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Algumas folhagens de cor cinza e de floração branca podem compor 
qualquer arranjo de jardim, pois são consideradas neutras. 
Para tornar mais natural o ambiente, recomenda-se misturar as plantas 
ornamentais (folhagens e flores) com outras que têm múltiplas funções, 
como o Manjericão e o Alecrim, que exalam perfume, servem como 
tempero e ainda possuem propriedades medicinais. 
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A CASA E O SEU ENTORNO 

0 ser humano sempre esteve cercado pela natureza e é, na verdade, parte dela. A 
convivência com todos os elementos presentes no ambiente natural ao seu redor sempre 
beneficiou o homem, produzindo seu bem estar físico, mental e emocional 
Nos arredores da casa se localizam a fonte para captação de água, as instalações para 
os animais, a horta e o pomar, para abastecimento da família com frutas, verduras e 
temperos. 
Também devem se localizar nesse espaço as instalações sanitárias para os esgotos 
cloacais e águas servidas da cozinha. Estas instalações são necessárias para evitar a 
contaminação do ambiente e a proliferação de doenças. 

O PAISAGISMO NATURAL 
Quanto maior a diversidade da vegetação presente, mais equilibrada e duradoura será 
esta paisagem e, em conseqüência, mais benefícios trará para a vida das pessoas que 
ali vivem. 
A diversidade de que falamos significa existirem de forma simultânea e integrada, 
espécies como as gramíneas, vegetação nativa a mais diversa, as plantas 
condimentares, aromáticas e medicinais, os arbustos, trepadeiras, árvores de sombra, 
frutíferas, tubérculos e fungos. Enfim, toda variedade possível de vegetais, convivendo 
com todas as espécies animais que possam atrair e, assim compor um grande jardim 
natural, equilibrado. 

O JARDIM 
O jardim de uma casa tem, em princípio, uma função estética, ou seja, de embelezamento do ambiente no entorno. É uma reunião de muitos elementos vivos, 
como as flores, folhagens, arbustos, gramados, acrescido de elementos inertes, como as 
pedras. 
O gramado é muito importante pois tem a função de embelezamento e proteção do solo 
contra a ação direta do sol e dos ventos, evitando a erosão e perda da fertilidade. 

As flores e folhagens têm a função de harmonizar o ambiente, proporcionando 
colorido e perfume agradável, influenciando, inclusive o estado de espirito das 
pessoas e promovendo sensação de bem-estar. 
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A LOCALIZAÇÃO E A COMPOSIÇÃO DO JARDIM 
A localização mais natural do jardim é na entrada da casa, acompanhando 
o caminho de acesso à porta principal ou ainda no entorno da casa. É 
recomendável não plantar junto às paredes, mantendo uma distância de 
aproximadamente um metro. No espaço entre a casa e as plantas pode se 
construir uma calcada que servirá para circulação no entorno e ainda para 
impedir o acesso de insetos e outros animais, ao interior da moradia. 
O jardim deve representar também um pouco da paisagem natural da 
região, agrupando espécies presentes na proximidade, juntamente com 
outras espécies adaptadas de outras regiões. É extremamente importante 
que na parte do jardim próxima à entrada exista diversidade de cores e 
perfumes. 
As cores vibrantes, como o vermelho, o amarelo e o laranja, em meio a 
folhagens verdes e associadas a perfumes agradáveis, produzem um efeito 
positivo sobre o estado de ânimo das pessoas, tornando o jardim o cartão 
de visita da casa. 
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